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Resumo
No Brasil, há grande dependência de mudas de morangueiro importadas de outros países, pois a produção nacional 
não atende a demanda. Objetivou-se com este trabalho avaliar o desempenho agronômico de clones experimentais de 
morangueiro para a região sul de Minas Gerais e, dessa forma, expandir esses materiais para as novas fronteiras de produção 
da cultura no estado. A pesquisa foi realizada no delineamento experimental em blocos casualizados, com cinco tratamentos 
e quatro repetições, totalizando 20 parcelas experimentais e 100 plantas. Foram avaliadas as seguintes variáveis: número 
de coroas, número de trifólios totais, altura da planta, número de frutos totais, número de frutos comerciais, número de 
frutos não comerciais, produtividade total, produtividade comercial, produtividade não comercial, massa média de frutos, 
massa média de frutos não comerciais e massa média de frutos comerciais. As análises referentes à pós-colheita foram: 
tamanho do fruto, quantidade de sólidos solúveis, firmeza e atribuição de notas para cor externa, cor interna e formato do 
fruto. Os clones experimentais têm grande potencial para alavancar a produção de frutos de morango no Brasil, tanto para os 
parâmetros vegetativos quanto os produtivos. A cultivar Pircinque foi superior aos demais genótipos no sul de Minas Gerais, 
no município de Inconfidentes. Os clones experimentais e a cultivar Albion se sobrepõem em todos os meses, possuindo 
similaridade vegetativa e produtiva.

Palavras-chave: Fragaria ananassa Duch. Melhoramento genético. Produtividade.

Introdução

O morango (Fragaria ananassa Duch.) 
consumido nos dias de hoje é um híbrido 
resultante do cruzamento de duas espécies: 
Fragaria virginiana Duchesne, originária do leste 
da América do Norte, e Fragaria chiloensis L., 
originária do sul do Chile e da Argentina. É um 
pseudofruto não climatérico, originalmente de 
clima temperado, que possui características 
atrativas aos consumidores, como a sua coloração 
vermelho brilhante, o odor característico, a textura 
macia e o flavor, além da alta versatilidade no seu 
consumo, que pode ser in natura ou na forma 
industrializada, despertando grande interesse 
comercial em muitos países (CHU et al., 2020; 
WANG et al., 2021; PEREIRA et al., 2022).

O cultivo do morangueiro representa uma 
atividade consolidada em várias regiões do 
Brasil, com grande impacto socioeconômico, 
principalmente em pequenas áreas com 
agricultura familiar. Essa produção agrícola é 
de aproximadamente 150.000 toneladas em 
4.200 ha, com destaque para o estado de 
Minas Gerais como o maior produtor do país, 
correspondendo a 60% da produção total, 
sendo o sul do estado responsável por 95% da 
produção estadual, o que representa a produção 
anual de aproximadamente 120 mil toneladas. 
A região se destaca na produção da fruta devido 
ao clima favorável ao cultivo, além de localização 
estratégica para escoamento do produto para 
grandes centros comerciais (ALVES et al., 2018; 
BRANDT et al., 2022; NUNES et al., 2022).
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A escolha das cultivares é fundamental 
para o sucesso da cultura, pois as suas 
características, quando submetidas às condições 
edafoclimáticas da região, somadas ao manejo 
adotado, determinarão a produtividade e a 
qualidade do produto final. Um dos fatores mais 
limitantes da cultura está associado às suas 
exigências em fotoperíodo, número de horas de 
frio e temperatura, fatores que variam em função 
do material genético (LIZ et al., 2020).

No entanto, os produtores brasileiros vêm 
sofrendo devido à falta de cultivares nacionais 
adaptadas às condições edafoclimáticas, o que 
gera um alto custo de produção da lavoura, por 
conta da importação de mudas (GALVÃO et al., 
2014; VIEIRA et al., 2017; SOUZA et al., 2021).

O melhoramento genético na cultura do 
morangueiro tem sido realizado no sentido de 
desenvolver novas cultivares que sejam adaptadas às 
condições edafoclimáticas brasileiras, o que poderá 
ampliar a área de cultivo no território nacional e, 
consequentemente, diminuir o custo da muda, 
gerando mais empregos e renda para as famílias.

Considerando a importância da fruta para 
o mundo e para o país, visando aumentar a 
produtividade, a eficiência do que é gerado, a 

rentabilidade e minimizar os custos e os impactos 
ambientais, algumas instituições têm liderado o 
processo de busca de novas cultivares brasileiras 
adaptadas às regiões produtoras do país (NUNES 
et al., 2022).

Assim, este trabalho foi desenvolvido com o 
objetivo de avaliar o desempenho agronômico de 
materiais genéticos com adequada adaptação às 
condições edafoclimáticas da região sul de Minas 
Gerais e, dessa forma, expandir esses materiais 
para as novas fronteiras de produção da cultura 
no estado.

Material e métodos

O experimento foi realizado no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS), Campus 
Inconfidentes, localizado em Inconfidentes - 
MG (22° 19’ 01” S, 46° 19’ 40” O, 869 m de 
altitude). O clima do município é subtropical de 
altitude, com inverno seco e verão ameno. A 
precipitação média anual é de 1724,2 mm, com 
temperatura média anual de 18 ºC, máximas de 
26,4 ºC e mínimas de 14,3 ºC (RODRIGUES, 
2023). Dados do local e período do experimento 
estão apresentados na Figura 1.

Figura 1. Dados meteorológicos da estação meteorológica do IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes, entre os 
meses de junho e novembro do ano de 2023. IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes. Inconfidentes - MG, 2023.

Fonte: IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes - MG (2023).
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A pesquisa, realizada entre junho e 
novembro de 2023, teve delineamento em blocos 
casualizados (DBC), com cinco tratamentos 
e quatro repetições, totalizando 20 parcelas 
experimentais, cada uma com cinco plantas por 
genótipo. Os tratamentos incluíram três clones 
experimentais da Universidade Federal de 
Lavras – UFLA (MCA94, MDA01 e MDA23) e 
duas cultivares comerciais (Albion e Pircinque). 
No total, foram utilizadas 100 mudas, com 
espaçamento de 0,15 m entre plantas e 0,30 m 
entre blocos.

As mudas foram produzidas em casa de 
vegetação a partir de estolhos das matrizes de 
cada genótipo e transplantadas para bancadas 
semi-hidropônicas suspensas, com dimensões 
de 0,20 m de profundidade, 0,20 m de largura 
e 18 m de comprimento, divididas em dois 
blocos de 9 m. As calhas foram preenchidas 
com substrato comercial Biomix®, composto por 
casca de pinus/eucalipto e fibra de coco, com 
umidade de 45% e pH 6,8.

A irrigação foi realizada por fitas gotejadoras, 
mantendo o substrato sempre na capacidade de 
campo. As irrigações ocorreram três vezes ao dia, 
às 9 h, 12 h e às 16 horas, durante um período 
de dois minutos por irrigação.

As adubações de manutenção foram 
realizadas por fertirrigação, utilizando nitrato de 
potássio, nitrato de cálcio, sulfato de magnésio 
(57 g cada), 27,5 g de MAP, 4,5 g de Brexil® 
e 6,5 g de Ferrilene®, dissolvidos em 500 
litros de água. Durante a fase de crescimento 
das mudas (junho a julho de 2023), a 
condutividade elétrica (CE) foi ajustada para 
0,5  S/m, aumentando para 0,8  S/m com o 
início da produção. Pulverizações para controle 
de pragas e doenças foram realizadas conforme 
necessário, utilizando produtos registrados para 
a cultura do morango.

As avaliações de crescimento vegetativo 
iniciaram-se após 20 dias do transplantio, no 

mês de junho, e foram mantidas até novembro 
de 2023. Avaliou-se o número de coroas, o 
número de trifólios e a altura da planta.

As colheitas ocorreram a cada três dias, 
no período da tarde, considerando frutos com 
75% de coloração vermelha. Avaliaram-se 
número e produtividade total, comercial e não 
comercial de frutos, além da massa média por 
categoria. Frutos comerciais foram aqueles 
com massa superior a 10 g. As análises pós-
colheita incluíram tamanho do fruto (diâmetro 
transversal (DT) e longitudinal (DL) medidos 
com paquímetro digital), teor de sólidos solúveis 
(ºBrix, por refratômetro digital) e firmeza (N, por 
penetrômetro). As características de cor externa, 
cor interna e formato foram avaliadas conforme 
a UPOV (2012). Analisaram-se apenas frutos 
íntegros, sem deformações e com massa ≥10 g.

As análises estatísticas foram realizadas 
no Sisvar® (FERREIRA, 2011) com análise de 
variância em delineamento de blocos casualizados 
em parcelas subdivididas, comparando genótipos 
de morango (parcelas) e meses (subparcelas). 
As médias foram agrupadas pelo teste de Scott 
e Knott (1974), a 5% de significância. Dados 
não paramétricos foram analisados pelo teste de 
Kruskal-Wallis, usando o software Real Statistics 
(ZAOINT, 2024).

Resultados e discussão

Na Tabela 1, apresentam-se os resultados 
das avaliações de crescimento vegetativo com 
número de coroas, número de trifólios totais e 
altura das plantas. Quanto ao número de coroas, 
observou-se diferença entre os genótipos a partir 
de setembro, com o menor desempenho para 
MDA23 (1,50 coroas/planta). Em outubro, a 
cultivar Pircinque destacou-se com 1,85 coroas/
planta; e em novembro, Pircinque, MDA23 e 
MCA94 produziram os maiores valores (2,00; 
1,84 e 1,86 coroas/planta, respectivamente), 
diferenciando-se dos outros materiais.
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Já para o número de trifólios por plantas, 
foram identificadas diferenças estatísticas entre 
os genótipos (Tabela 1), sendo que a cultivar 
Pircinque acumulou os maiores valores em 
agosto, setembro, outubro e novembro (12,40; 
9,65; 11,84 e 15,44, respectivamente). Ao 
longo dos meses de avaliação, a cultivar Albion 
alcançou os maiores valores de números de 
trifólios de agosto a novembro, não diferindo 
estatisticamente entre esses meses. Enquanto 
a cultivar Pircinque e o clone MDA23 tiveram 
o mesmo resultado e acumularam os maiores 
valores apenas em novembro (15,44 e 12,02 
trifólios por planta, respectivamente). Os clones 
experimentais MDA01 e MCA94 tiveram 
resultados semelhantes, com maiores valores 
de trifólios por planta nos meses de agosto 
e novembro (8,20 e 8,30; 8,37 e 9,63, 
respectivamente) (Tabela 1).

A altura das plantas não teve diferenças 
entre os genótipos apenas no mês de junho. Nos 
demais meses, a cultivar Pircinque destacou-
se com a maior altura. Ao longo do período de 
avaliação, todos os genótipos, exceto o MDA01, 
apresentaram aumento progressivo na altura, 
alcançando os maiores valores em novembro. 
O genótipo MDA01, no entanto, obteve maiores 
valores em setembro (8,03 cm) e as menores 
médias de altura nos meses de outubro (7,16 cm) 
e novembro (8,71 cm). Resultados semelhantes 
foram observados para os genótipos Albion, 
MDA23 e MCA94 (Tabela 1).

O número de coroas é um indicador 
importante no desenvolvimento do morangueiro, 
que influencia a qualidade, produtividade e 
precocidade dos frutos, uma vez que maior 
número de coroas resulta em maior acúmulo de 
reservas (amido), promovendo frutos maiores e 
mais doces. Além disso, as coroas são essenciais 
para a diferenciação das inflorescências, 
favorecendo a floração sob condições adequadas 
(TORREZ-QUEZADA et al., 2015; VALDIVIESSO 
et al., 2019; RANA et al., 2023).

Plantas com maior número de folhas possuem 
maior capacidade fotossintética, o que garante 
melhor fornecimento de carboidratos durante a 
frutificação. A produtividade é influenciada pela 
interceptação de radiação solar, pelo tipo de 
cultivar, pela época do ano e pelo fotoperíodo. 
Em cultivares de dias neutros, o dossel foliar 
favorece a produção de frutos, enquanto em 
cultivares de dias curtos, sob temperaturas mais 
altas, pode induzir a produção de estolhos (ROSA 
et al., 2013; COCCO et al., 2015).

Temperaturas elevadas estimulam o 
crescimento vegetativo do morangueiro, 
promovendo a emissão dos estolões e o 
desenvolvimento das coroas, mas podem atrasar 
a frutificação ao prejudicar o florescimento, 
devido a alterações nas reações bioquímicas 
e no balanço metabólico. Esse efeito é mais 
pronunciado em cultivares de dias curtos, como 
a Pircinque. Já temperaturas constantes entre 28 
e 30 °C inibem a floração, independentemente 
do fotoperíodo (RESENDE et  al., 2010; 
STRASSBURGER et al., 2010).

O crescimento das plantas segue 
um ciclo com duas fases de crescimento 
rápido intercaladas por uma fase lenta, e é 
influenciado por fatores genéticos e climáticos, 
especialmente temperatura e fotoperíodo, que 
afetam diretamente o crescimento, floração e 
frutificação. A influência desses fatores varia 
conforme a cultivar e suas condições regionais 
(NUNES, NOVELLO, 2021). Parâmetros 
vegetativos, como fotossíntese, transpiração 
e balanço de radiação, afetam diretamente 
o desenvolvimento da planta e a alocação de 
fotoassimilados, influenciando o crescimento 
vegetativo e a emissão de novas folhas, flores 
e frutos (MORGADO et al., 2013; ROSA et al., 
2013; FARNEZI et al., 2023).

A avaliação morfoagronômica dos genótipos 
de morangueiro permite analisar o desempenho 
das cultivares no ambiente de cultivo, sendo 
fundamental para o estabelecimento da cultura 
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e seleção de materiais genéticos mais adequados 
para a produção regional e programas de 
melhoramento genético (MORALES et al., 2011).

As análises do número total, comercial e 
não comercial de frutos estão apresentadas na 
Tabela 2. Não houve diferença significativa entre 
os genótipos dentro de cada mês para o número 
total de frutos. A cultivar Pircinque manteve a 
produção estável ao longo dos meses, exceto em 
agosto, quando teve a menor produção (7,00 
frutos/planta). Os clones MDA23 e MCA94 
tiveram resultado semelhante, com as maiores 
produções registradas em setembro e novembro 
(MDA23: 24,75 e 19,50 frutos/planta; MCA94: 

22,66 e 22,00 frutos/planta). Já os genótipos 
Albion e MDA01 não apresentaram diferenças 
estatísticas entre os meses avaliados (Tabela 2).

Para o número de frutos comerciais, apenas 
em setembro houve diferença entre os genótipos, 
com a cultivar Pircinque alcançando a maior 
média (17,50 frutos/planta). Os genótipos Albion, 
MDA23 e MDA01 exibiram padrões semelhantes, 
com maior produção em agosto e setembro, 
enquanto o clone MCA94 não teve variações 
significativas entre os meses. Esse parâmetro é 
crucial, pois 98% da comercialização ocorre com 
frutos in natura, sendo preferidos os de maior 
tamanho e volume (NUNES, NOVELLO, 2021).

Tabela 1. Número de coroas (unidade), número de trifólios (unidade) e altura da planta dos diferentes materiais 
genéticos de morango, durante o período de junho a novembro de 2023. IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes. 
Inconfidentes - MG, 2024.

Número de coroas (unidade)*

Material 
Genético

Meses
Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro

Albion 1,00 aB 1,03 aB 1,60 aA 1,72 aA 1,52 bA 1,53 bA
Pircinque 1,00 aC 1,25 aB 1,82 aA 1,80 aA 1,85 aA 2,00 aA
MDA23 1,00 aC 1,10 aC 1,71 aA 1,50 bB 1,53 bB 1,84 aA
MDA01 1,00 aC 1,02 aC 1,60 aA 1,67 aA 1,36 bB 1,50 bB
MCA94 1,00 aC 1,03 aC 1,73 aA 1,90 aA 1,51 bB 1,86 aA

Número de trifólios (unidade)*

Material 
Genético

Meses
Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro

Albion 2,29 aC 5,40 aB 8,40 bA 6,97 bA 8,29 bA 8,30 cA

Pircinque 2,42 aE 6,50 aD 12,40 aB 9,65 aC 11,84 aB 15,44 aA

MDA23 2,44 aE 5,10 aD 8,63 bB 6,50 bC 8,51 bB 12,02 bA

MDA01 1,87 aD 4,32 aC 8,20 bA 6,45 bB 7,05 bB 8,37 cA

MCA94 2,06 aD 4,60 aC 8,30 bA 6,26 bB 7,71 bB 9,63 cA

Altura da planta (cm)*

Material 
Genético

Meses
Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro

Albion 3,14 aD 5,63 bC 8,45 bB 8,76 bB 8,57 bB 11,01 cA

Pircinque 4,52 aE 7,09 aD 11,41 aC 12,46 aB 12,49 aB 13,48 aA

MDA23 3,03 aD 5,31 bC 8,52 bB 8,23 bB 8,47 bB 11,68 bA

MDA01 3,13 aD 4,76 bC 7,66 bB 8,03 bA 7,16 cB 8,71 dA

MCA94 2,93 aD 4,90 bC 8,23 bB 7,73 bB 9,06 bB 10,36 cA

*Letras minúsculas na mesma coluna e letras maiúsculas nas mesmas linhas não diferem entre si pelo teste de 
Scott e Knott (1974) a 5 % de probabilidade.

Fonte: autores (2024).
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Para o número de frutos não comerciais, 
não foram observadas diferenças estatísticas 
entre os materiais genéticos dentro de cada mês 
de avaliação. Da mesma forma, os genótipos 
Albion, MDA01 e MCA94 não tiveram variações 
significativas ao longo dos meses analisados 
(Tabela 2). A cultivar Pircinque teve a menor 
produção de frutos não comerciais em agosto, 
enquanto o clone experimental MDA23 obteve 
seus maiores valores nos meses de setembro e 
novembro, com médias de 11,25 e 15,50 frutos 
não comerciais por planta, respectivamente 
(Tabela 2).

Na Tabela 3, são apresentados os dados 
referentes à massa total (g/planta), massa 
comercial (g/planta) e massa não comercial (g/
planta) dos frutos de diferentes genótipos de 
morango, avaliados no sul de Minas Gerais.

Para massa total de frutos produzidos (g/
planta), houve diferença estatística entre os 
materiais apenas no mês de setembro, quando 
a cultivar Pircinque obteve a maior produção, 
com 435,25 g/planta (Tabela 3). A cultivar 
Albion destacou-se em agosto e setembro, 
com produções de 186,50 e 225,50 g/planta, 
respectivamente. As cultivares Pircinque e MDA23 

Tabela 2. Número total de frutos (frutos/planta), número de frutos comerciais (frutos/planta) e número de frutos 
não comerciais dos diferentes genótipos de morango avaliados no sul de Minas Gerais. IFSULDEMINAS – 
Campus Inconfidentes. Inconfidentes - MG, 2024.

Número total de frutos (frutos/planta)*

Material Genético
Meses

Agosto Setembro Outubro Novembro

Albion 14,00 aA 20,25 aA 6,50 aA 10,0 aA

Pircinque 7,00 aB 32,00 aA 21,25 aA 24,25 aA

MDA23 12,50 aB 24,75 aA 2,25 aB 19,50 aA

MDA01 9,25 aA 21,50 aA 14,25 aA 23,00 aA

MCA94 11,33 aB 22,66 aA 10,66 aB 22,00 aA

Número de frutos comerciais (frutos/planta)*

Material Genético
Meses

Agosto Setembro Outubro Novembro

Albion 11,50 aA 10,25 bA 0,75 aB 2,50 aB

Pircinque 4,75 aB 17,50 aA 6,00 aB 3,75 aB

MDA23 9,50 aA 11,75 bA 0,75 aB 4,00 aB

MDA01 7,00 aA 9,25 bA 2,75 aB 3,50 aB

MCA94 8,33 aA 9,33 bA 3,33 aA 5,00 aA

Número de frutos não comerciais (frutos/planta)*

Material Genético
Meses

Agosto Setembro Outubro Novembro

Albion 2,50 aA 10,00 aA 5,75 aA 15,25 aA

Pircinque 2,25 aB 13,25 aA 15,25 aA 20,25 aA

MDA23 3,00 aB 11,25 aA 1,50 aB 15,50 aA

MDA01 2,25 aA 12,25 aA 11,50 aA 11,75 aA

MCA94 3,00 aA 13,33 aA 7,33 aA 17,00 aA

*Letras minúsculas na mesma coluna e letras maiúsculas nas mesmas linhas não diferem entre si pelo teste de 
Scott e Knott (1974) a 5 % de probabilidade

Fonte: autores (2024).
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tiveram melhor desempenho em setembro, com 
435,25 e 286,25 g/planta, respectivamente. O 
clone MDA01 obteve maior produtividade nos 
meses de setembro e novembro, com 224,75 
e 165,25 g/planta. Por outro lado, o material 
MCA94 teve desempenho inferior em outubro 
em relação aos demais meses.

Na Tabela 3, também são encontrados os 
dados referentes à análise da massa comercial 
de frutos produzidos (g/planta). Observa-se 
semelhança entre os materiais genéticos Albion, 
MDA23, MDA01 e MCA94, com maior produção 
comercial nos meses de agosto e setembro. A 
única diferença significativa entre os materiais 
ocorreu em setembro, quando a cultivar Pircinque 

obteve a maior produção de massa comercial, 
com 317,50 g/planta.

A diferença estatística na massa de frutos 
não comerciais foi observada apenas em 
outubro, quando Pircinque e MDA01 alcançaram 
os maiores valores (101,00 e 69,50 g/planta, 
respectivamente) (Tabela 3). A cultivar Albion 
manteve produção estável ao longo dos meses. 
Os genótipos MDA23 e MCA94 tiveram maior 
produção em setembro e novembro (100,50 e 
89,00 g/planta para MDA23; 98,00 e 94,66 g/
planta para MCA94). Já Pircinque e MDA01 
registraram a menor produção apenas em agosto 
(Tabela 3).

Tabela 3. Massa total (g/planta), massa comercial de frutos (g/planta) e massa não comercial de frutos (g/planta) 
de diferentes genótipos de morango, avaliados no sul de Minas Gerais. IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes. 
Inconfidentes - MG, 2024.

Massa total (g/planta)*

Material Genético
Meses

Agosto Setembro Outubro Novembro
Albion 186,50 aA 225,50 bA 45,50 aB 72,00 aB

Pircinque 87,75 aC 435,25 aA 176,50 aB 152,25 aB
MDA23 167,50 aB 286,25 bA 19,75 aC 141,50 aB
MDA01 117,25 aB 224,75 bA 103,25 aB 164,25 aA
MCA94 137,66 aA 238,00 bA 76,66 aB 151,66 aA

Massa comercial de frutos (g/planta)*

Material Genético
Meses

Agosto Setembro Outubro Novembro
Albion 166,00 aA 151,75 bA 8,00 aB 25,75 aB

Pircinque 75,00 aB 317,50 aA 75,50 aB 45,00 aB
MDA23 137,25 aA 185,75 bA 12,25 aB 52,50 aB
MDA01 98,50 aA 129,50 bA 33,75 aB 40,50 aB
MCA94 113,00 aA 140,00 bA 38,33 aB 57,00 aB

Massa não comercial de frutos (g/planta)*

Material Genético
Meses

Agosto Setembro Outubro Novembro
Albion 20,50 aA 73,75 aA 37,50 bA 46,25 aA

Pircinque 12,75 aB 117,75 aA 101,00 aA 107,25 aA
MDA23 30,25 aB 100,50 aA 7,50 bB 89,00 aA
MDA01 18,75 aB 95,25 aA 69,50 aA 123,75 aA
MCA94 24,66 aB 98,00 aA 38,33 bB 94,66 aA

*Letras minúsculas na mesma coluna e letras maiúsculas nas mesmas linhas não diferem entre si pelo teste de 
Scott e Knott (1974) a 5 % de probabilidade

Fonte: autores (2024).
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Na Tabela 4, são apresentados os dados 
sobre a massa média de frutos, massa média 
de frutos comerciais e massa média de frutos 
não comerciais. Quanto à massa média de frutos, 
todos os materiais genéticos acumularam os 
maiores valores nos meses de agosto e setembro 
de 2023, variando de 12,00 g/fruto (MDA01 e 
Pircinque) a 14,00 g/fruto (Albion) em agosto; 
e de 10,33 g/fruto (MCA94) a 13,50 g/fruto 
(Pircinque) em setembro. A cultivar Albion 
produziu a menor massa de frutos em outubro 
(3,50 g/fruto). Entre as cultivares, houve 
diferença significativa somente no mês de 

outubro, sendo que os maiores valores foram 
obtidos para Pircinque, MCA94 e MDA23, com 
8,25; 8,00 e 6,50 g/frutos, respectivamente.

Não houve diferença estatística na massa 
média de frutos comerciais entre os genótipos 
em nenhum mês. Albion, MDA01 e MCA94 
produziram frutos comerciais mais pesados em 
agosto e setembro, enquanto Pircinque obteve a 
maior massa média em setembro (18,21 g/fruto) e 
MDA23 não teve diferenças estatísticas (Tabela 4).

A diferença na massa média de frutos não 
comerciais entre os genótipos ocorreu apenas 

Tabela 4. Massa média de frutos, de frutos comerciais e de frutos não comerciais, colhidos dos diferentes 
materiais genéticos de morango, durante o período de agosto a novembro de 2023. IFSULDEMINAS – Campus 
Inconfidentes. Inconfidentes - MG, 2024.

Massa média de frutos*

Material Genético Meses

Agosto Setembro Outubro Novembro

Albion 14,00 aA 11,00 aA 3,50 bC 7,75 aB

Pircinque 12,00 aA 13,50 aA 8,25 aB 6,50 aB

MDA23 13,00 aA 12,00 aA 6,50 aB 6,75 aB

MDA01 12,00 aA 11,25 aA 5,25 bB 7,75 aB

MCA94 12,33 aA 10,33 aA 8,00 aB 6,66 aB

Massa média de frutos comerciais*

Material Genético Meses

Agosto Setembro Outubro Novembro

Albion 14,88 aA 14,78 aA 10,50 aB 11,16 aB

Pircinque 15,30 aB 18,21 aA 11,91 aB 11,81 aB

MDA23 14,54 aA 15,23 aA 14,00 aA 12,54 aA

MDA01 13,31 aA 14,47 aA 11,10 aB 11,29 aB

MCA94 13,83 aA 15,05 aA 11,56 aB 11,12 aB

Massa média de frutos não comerciais*

Material Genético Meses

Agosto Setembro Outubro Novembro

Albion 9,21 aA 7,53 aA 3,26 aB 4,72 aB

Pircinque 4,02 bA 9,05 aA 6,94 aA 5,45 aA

MDA23 5,60 bA 8,74 aA 3,75 aA 5,68 aA

MDA01 5,25 bA 7,79 aA 4,24 aA 5,83 aA

MCA94 7,33 aA 7,54 aA 5,72 aA 5,38 aA

*Letras minúsculas na mesma coluna e letras maiúsculas nas mesmas linhas não diferem entre si pelo teste de 
Scott e Knott (1974) a 5 % de probabilidade.

Fonte: autores (2024).
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em agosto, com Albion e MCA94 acumulando 
os maiores valores (9,21 e 7,33 g/fruto, 
respectivamente). A cultivar Albion também 
teve variação estatística ao longo dos meses, 
com maior massa em agosto (9,21 g/fruto) e 
setembro (7,53 g/fruto) (Tabela 4).

A interação das fases vegetativa e reprodutiva 
do morangueiro é influenciada por fatores 
ambientais e constitui um aspecto fundamental 
para a seleção de genótipos adaptados ao local 
de cultivo (FERRÃO et al., 2015). A floração e a 
frutificação dependem de processos fisiológicos 
e estímulos externos, como temperatura e 
fotoperíodo, cuja influência varia entre cultivares. 
Em cultivares de dia neutro, a temperatura e os 
fatores internos são mais determinantes do que 
o fotoperíodo (SAMPIETRO et al., 2023).

Na Tabela 5, são apresentados os resultados 
das análises de pós-colheita dos frutos. O 
genótipo Pircinque diferenciou-se dos demais 
pela coloração, exibindo vermelho médio, 
enquanto os demais apresentaram vermelho-
alaranjado. Quanto ao formato, MCA94 foi 
caracterizado como reniforme, já os demais 
exibiram formato cônico. Embora a diferenciação 
das tonalidades de vermelho seja desafiadora, 

essa caracterização auxilia na definição do uso 
das cultivares (FIGUEIREDO et al., 2010).

A cultivar Pircinque alcançou o maior 
diâmetro transversal dos frutos (38,69 mm), 
diferenciando-se dos demais genótipos. No 
diâmetro longitudinal e na firmeza dos frutos, 
não houve diferença significativa, com médias 
de 28,50 mm e 1,52 N, respectivamente 
(Tabela 5). Todos os genótipos produziram 
frutos com diâmetro transversal superior a 
25 mm, classificando-os como classe I segundo 
o Regulamento Técnico nº 85 do Mercosul 
(1996). Esse parâmetro é essencial para a 
escolha da embalagem e a disposição dos 
frutos no armazenamento, além de influenciar 
a aceitação pelo consumidor (SOUZA et  al., 
2021). A firmeza do fruto reflete a organização 
de seus componentes estruturais, influenciando 
sua destinação para consumo fresco ou industrial 
(SANTOS et  al., 2015). A preservação desse 
atributo é essencial para o manejo e transporte, 
pois manuseios inadequados podem resultar 
em perdas pós-colheita de 20% a 40% (SOUZA 
et al., 2017; ALMEIDA et al., 2020).

A cultivar Pircinque apresentou o maior 
teor de sólidos solúveis (7,33 ºBrix), enquanto 

Tabela 5. Análises pós-colheita dos frutos: cor externa, cor interna, formato dos frutos, diâmetro transversal – 
DT (comprimento), diâmetro longitudinal - DL (largura) em milímetros (mm), firmeza (Firm) em Nilton (N) e 
sólidos solúveis (SS) em grau brix (ºBrix) de frutos comerciais de diferentes genótipos de morango avaliados no 
sul de Minas Gerais. IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes. Inconfidentes - MG, 2024.

Material 
Genético

Cor externa** Cor interna** Formato** DT* DL* Firm* SS*

Albion Vermelho- alaranjado Vermelho- alaranjado Cônico 32,97 b 27,41 a 1,37 a 5,44 c

Pircinque Vermelho médio Vermelho médio Cônico 38,69 a 28,25 a 1,79 a 7,33 a

MDA23 Vermelho- alaranjado Vermelho- alaranjado Cônico 33,70 b 28,68 a 1,42 a 5,96 b

MDA01 Vermelho- alaranjado Vermelho- alaranjado Cônico 34,32 b 28,86 a 1,47 a 6,00 b

MCA94 Vermelho- alaranjado Vermelho- alaranjado Reniforme 34,26 b 29,29 a 1,57 a 5,95 b

Teste de 
Kruskal-Wallis 
(valores de p)

0,001* 0,031* 0,022* - - - -

*Médias seguidas pelas mesmas letras na mesma coluna não diferem estatisticamente ao nível de 5 % pelo 
teste de Scott e Knott (1974). **Referência dessa caracterização: UPOV (2012).

Fonte: autores (2024).
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Albion registrou o menor (5,44 ºBrix) (Tabela 5). 
Os valores de Pircinque estão em concordância 
com a literatura, enquanto os demais genótipos 
acumularam teores inferiores aos relatados por 
Nunes et al. (2022). O teor de sólidos solúveis é 
um indicador de maturidade, que afeta o flavor 
dos frutos e a permanência na planta (FARNEZI 
et al., 2020; FARIAS et al., 2022).

A expressão das características dos frutos 
está relacionada aos níveis de hormônios 
vegetais, como citocininas, auxinas e 
betaínas, que regulam a divisão e expansão 
celular, especialmente nas fases iniciais do 
desenvolvimento. Esses hormônios influenciam o 
tamanho, o formato e a uniformidade dos frutos, 
variando conforme a genética e a adaptação das 
cultivares às condições ambientais, impactando a 
qualidade e a produtividade (KOBNER, SANTOS, 
CARVALHO, 2023).

Os consumidores valorizam morangos com 
formato uniforme, coloração vermelha, tamanho 
grande, doçura e frescor. A forma e a cor dos 
frutos são atributos determinantes na seleção 
de genótipos, influenciando a atratividade, a 
percepção de qualidade e o momento ideal de 
colheita e comercialização (TURQUETT et al., 
2021; NUNES et al., 2022).

A cultivar Pircinque se destaca pela 
coloração intensa da epiderme, formato cônico 
alongado e sabor adocicado, sendo indicada 
para comercialização de frutos de alta qualidade 
(PEREIRA, FLORESTI, GOMES, 2021). Albion 
possui frutos cônicos longos (GONÇALVES et al., 
2016; ANTUNES; REISSER JUNIOR, 2019), 
enquanto os materiais experimentais podem ter 
herdado essa característica da cultivar Aromas, 
que também possui frutos arredondado-cônicos 
(GONÇALVES et  al., 2016). De modo geral, 
houve predomínio de frutos cônicos, conforme 
relatado por Souza et al. (2021).

A qualidade dos frutos de morango é 
influenciada por fatores como ambiente, interação 

genótipo-ambiente, sistema de cultivo, nutrição 
mineral e estádio de maturação (SCHIAVON 
et al., 2021). Compreender o desenvolvimento 
dos genótipos e suas relações genéticas é 
essencial para otimizar o uso do germoplasma.

Conclusões

Os clones experimentais têm grande potencial 
para alavancar a produção de frutos de morango 
no Brasil tanto para os parâmetros vegetativos 
quanto produtivos. A cultivar Pircinque foi 
superior aos demais genótipos no sul de Minas 
Gerais, no município de Inconfidentes. Os clones 
experimentais e a cultivar Albion se sobrepõem 
em todos os meses, com similaridades tanto 
vegetativa como produtiva.
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